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Resumo:

          
INTRODUÇÃO: Estudos revelam que 50% dos óbitos ocorridos no local do incidente poderiam ser evitados
caso houvesse um atendimento adequado. Devido à importância desta temática a Faculdade de Enfermagem e
Obstetrícia da UFPel desenvolve desde 1990 o projeto de extensão “Programa de Treinamento em Primeiros
Socorros para a Comunidade¨ desenvolvido por alunos da graduação, professores, incluindo a comunidade local
e regional. Objetivos: proporcionar à comunidade noções básicas de primeiros socorros em situações de
incidentes, visando à manutenção e promoção da saúde; divulgar as atividades educativas em saúde à população
em geral; oportunizar aos alunos da enfermagem aprendizagem sobre o atendimento pré-hospitalar em diferentes
situações. METODOLOGIA: Os alunos que o integram são habilitados a executarem tanto palestras quanto
simulações sobre primeiros socorros para escolas, instituições hospitalares, empresas, faculdades, cursos e
eventos. O projeto conta com a participação de 45 acadêmicos de enfermagem, um professor, uma enfermeira e
uma coordenadora, os quais se reúnem semanalmente para a discussão de temas abordados, como: afogamento,
traumas, suporte básico e avançado de vida, prevenção de acidentes em crianças e adultos, parada
cardiorrespiratória, acidentes com animais peçonhentos, entre outros. Este é desenvolvido conforme a demanda
da comunidade, ou seja, atendendo convites, ao mesmo tempo agregando conhecimento teórico-prático aos seus
integrantes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A cada ano são realizadas aproximadamente 42 palestras,
atingindo em média 1075 pessoas, entre professores e alunos de escolas da rede básica de ensino e de graduação,
profissionais da área da saúde, funcionários públicos, privados e a população em geral. Destacamos que essa é
mais uma  oportunidade de aprendizagem dos acadêmicos  em reconhecer situações de urgência e emergência,
permitindo assim atuar de maneira resolutiva, reduzindo os índices de mortalidade e minimizando seqüelas.
CONCLUSÃO: Entendemos que a participação dos acadêmicos neste projeto de extensão instiga,
constantemente, a busca de informações que vão se transformando em realidade à medida que o conhecimento
teórico é aplicado na prática, bem como, alerta a comunidade sobre a prevenção de acidentes, reduzindo seqüelas
por meio de cuidados imediatos eficazes e diminuindo as taxas de mortalidade.


